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Nossas recordações podem nos �lud�r? Apesar de estar-
mos, em geral, relat�vamente seguros da acurác�a de nossas 
memór�as, pesqu�sas recentes na área de falsas memór�as 
�nd�cam que, sob algumas cond�ções, as “certezas” de 
recuperação de eventos podem ser enganadoras (Roed�ger 
& McDermott, 1995). Há �nd�cações de que processos de 
aprend�zagem poderão ocorrer em cond�ções em que as 
palavras são quase �mperceptíve�s ou “�nv�síve�s” ao olho 
humano (Seamon, Luo & Gallo, 1998). As falsas memór�as 
se referem às lembranças de eventos que na real�dade não 
ocorreram ou a recordação de eventos de uma forma bastan-
te d�ferente de como realmente aconteceram (Roed�ger & 
McDermott, 1995). Roed�ger (1996) refere-se ao fenômeno 
como “�lusões de memór�a” ao traçar um paralelo com as 
ma�s conhec�das �lusões da percepção. Segundo o autor, as 
�lusões de memór�a correspondem a s�tuações em que a re-
cordação de uma lembrança passada é ser�amente d�storc�da 
do evento or�g�nal, que realmente aconteceu.

Em 1995, Roed�ger e McDermott propuseram um mé-
todo, cr�ado �n�c�almente por Deese, em 1959, que �nduz as 
pessoas a se convencerem de que t�veram uma exper�ênc�a 
como, por exemplo, ver uma palavra que na verdade nunca 
ocorreu. Esse método ficou conhec�do como o parad�gma 

DRM. No parad�gma, o exper�mentador apresenta uma l�sta 
de palavras semant�camente relac�onadas como costura, li-
nha, ponta, furar, espetar, injeção, bordar e palheiro. Depo�s, 
em um teste de memór�a, os part�c�pantes devem reconhecer 
qua�s palavras foram apresentadas anter�ormente. Nessa eta-
pa, �ncluem-se palavras apresentadas na etapa de estudo (por 
exemplo, costurar e bordar) e palavras novas (por exemplo, 
agulha, porta e doce). A palavra agulha é denom�nada de 
palavra crít�ca não apresentada, porque traduz a essênc�a 
semânt�ca da l�sta que fo� exper�enc�ada e é a palavra que está 
ma�s fortemente assoc�ada à l�sta. Na ma�or�a das vezes, as 
pessoas lembram corretamente de ter v�sto costura e bordar 
e não ter v�sto porta e doce. Ma�s �nteressante, a�nda, é o fato 
de os �nd�víduos freqüentemente estarem conv�ctos de que 
leram também a palavra agulha, que não fo� apresentada na 
etapa de estudo. Esse método tem se mostrado mu�to eficaz 
na �ndução, espec�almente em nível exper�mental, de falsas 
lembranças (Payne, El�e, Blackwell & Neuschatz, 1996; Ro-
ed�ger & McDermott, 1995; Stadler, Roed�ger & McDermott, 
1999; Zeelenberg, Plomp & Raa�jmakers, 2003).

O teste de reconhec�mento tem s�do freqüentemente as-
soc�ado ao parad�gma DRM, po�s perm�te a exploração da 
técn�ca “lembrar/saber” (remember e know) proposta por 
Tulv�ng (1985). Essa técn�ca contr�bu� para a compreensão da 
questão sobre a at�vação consc�ente ou não, durante a fase de 
cod�ficação, da �nformação estudada. A exper�ênc�a de lem-
brar é defin�da como “rev�ver” mentalmente a exper�ênc�a, ou 
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seja, rev�ver se refere ao fato de o part�c�pante lembrar de um 
aspecto fís�co, algum estímulo assoc�ado com a exper�ênc�a 
ou o que estava fazendo quando ouv�u ou leu a palavra-alvo. 
Um julgamento de saber deve ser produz�do quando o �nd�-
víduo está confiante que o �tem ocorreu, mas não consegue 
reexper�enc�ar (lembrar) a sua ocorrênc�a. Ass�m, o ato de 
lembrar �nd�car�a uma rev�vênc�a mental da exper�ênc�a e o 
ato de saber não (Rajaram, 1993; Roed�ger & McDermott, 
1995). A pr�nc�pal razão para o uso desse proced�mento é 
ver�ficar se os part�c�pantes que falsamente reconheceram 
as palavras crít�cas não apresentadas apresentar�am um 
julgamento de lembrar, ev�denc�ando que eles “rev�veram” 
exper�ênc�as que nunca ocorreram. Vár�os exper�mentos 
sobre falsos reconhec�mentos, ut�l�zando o julgamento 
lembrar-saber, ver�ficaram que os falsos reconhec�mentos 
est�veram assoc�ados com julgamentos de saber (Gard�ner, 
1988; Jones & Roed�ger, 1995). Outros �nd�caram que houve 
uma tendênc�a de lembrar as palavras crít�cas (Roed�ger & 
McDermott, 1995; Seamon & cols., 1998).

Falsas memórias em medidas indiretas e priming

Nos estudos ut�l�zando o parad�gma DRM, com testes 
d�retos de recuperação l�vre e reconhec�mento, ver�fica-se que 
os part�c�pantes tratam a palavra crít�ca não apresentada como 
se fosse uma palavra estudada (Roed�ger & McDermott, 
1995; Stadler & cols., 1999). Entretanto, poucas pesqu�sas 
têm ev�denc�ado esse efe�to, ut�l�zando testes �nd�retos. A 
�nvest�gação trad�c�onal sobre falsas memór�as tem enfa-
t�zado a recuperação l�vre e o reconhec�mento, em que os 
part�c�pantes são sol�c�tados a reportar consc�entemente 
algum ep�sód�o ou �nformação específica. Mas a memór�a 
humana também se man�festa de uma forma não del�berada 
ou “�mplíc�ta” (Graf & Schacter, 1985). Já se têm ev�dênc�as 
de que a palavra crít�ca se “comporta” como uma palavra 
estudada em testes de memór�a explíc�ta, mas não há ev�dên-
c�as sufic�entes de que essa afirmação pode ser estend�da aos 
testes de memór�as �mplíc�tas. É razoável esperar que, num 
teste perceptual de memór�a �mplíc�ta, a palavra crít�ca apre-
sentasse níve�s s�m�lares de priming às palavras estudadas? 
Para responder a essa pergunta, é necessár�o �nvest�gar uma 
questão a�nda não resolv�da na l�teratura: se a palavra crít�ca 
não apresentada é at�vada consc�entemente ou não durante a 
fase de estudo. Um dos pr�me�ros pesqu�sadores que tentou 
responder a essa �ndagação fo� Underwood (1965). Nesse 
estudo, apl�cou-se um teste de reconhec�mento em que os 
part�c�pantes dever�am dec�d�r se as palavras apresentadas 
no teste t�nham s�do estudadas anter�ormente. Quando uma 
das palavras testadas t�nha uma relação assoc�at�va com uma 
palavra estudada (e.g., o part�c�pante t�nha que responder se 
a palavra cadeira t�nha s�do estudada quando, na verdade, a 
palavra mesa fora estudada), houve ma�or probab�l�dade de 
os �nd�víduos apresentarem falsas memór�as em compara-
ção a palavras testadas que não t�nham qualquer assoc�ação 
com a palavra estudada. Underwood (1965) �nterpretou esse 
fenômeno de falso reconhec�mento propondo a h�pótese da 
at�vação �mplíc�ta. Essa h�pótese afirma que, durante a fase 
de estudo, os part�c�pantes poder�am at�var consc�entemente 
as palavras crít�cas e depo�s, na fase de teste, confund�-las 
com as palavras realmente estudadas. As palavras crít�cas 

poder�am ser at�vadas �nconsc�entemente numa expos�ção de 
l�sta de palavras semant�camente relac�onadas. Nessa cond�-
ção de múlt�pla expos�ção, a palavra crít�ca ser�a “reat�vada” 
automat�camente vár�as vezes, embora não ultrapassando o 
l�m�ar para ser reconhec�da consc�entemente. Esse processo 
de reat�vação da palavra crít�ca, na fase de estudo, poder�a 
suger�r que processos não consc�entes ser�am responsáve�s 
pelas �lusões de memór�a. Por exemplo, quando o part�c�pante 
estudava as palavras mesa, móvel e banco, a palavra cadeira 
ser�a at�vada e falsamente reconhec�da na fase de teste. Es-
tudos poster�ores ver�ficaram que, aumentando-se o número 
de palavras relac�onadas semant�camente na fase de estudo, 
ma�ores são as chances de o �nd�víduo produz�r as palavras 
crít�cas não estudadas (Hall & Kozloff, 1973; H�ntzman, 
1988; Sh�ffr�n, Huber & Mar�tell�, 1995).

Efeito do tempo de apresentação na produção de falsas 
memórias

A man�pulação do tempo de expos�ção dos estímulos 
durante a etapa de estudo é út�l para �lustrar como a at�vação 
e o mon�toramento podem �nfluenc�ar as falsas memór�as no 
parad�gma DRM. No exper�mento de McDermott e Watson 
(2001), fo� ut�l�zado o teste d�reto de recuperação l�vre e 
man�pulou-se o tempo de estudo em c�nco �ntervalos (20ms, 
250ms, 1000ms, 3000ms e 5000ms). Os resultados ev�den-
c�aram que, nos tempos ráp�dos (20ms e 250ms), houve um 
aumento da méd�a de falsas memór�as e, nos tempos ma�s 
longos (1000ms, 3000ms e 5000ms), houve uma d�m�nu�ção 
de palavras falsamente reconhec�das. Segundo McDermott 
e Watson, o modelo h�potét�co duplo de at�vação e mon�to-
ramento propõe que, nos tempos ráp�dos de apresentação, a 
at�vação aumentar�a com o aumento de tempo, produz�ndo, 
ass�m, um aumento também da falsa recuperação em função 
da falta de controle consc�ente. Por outro lado, nos tempos 
ma�s longos, os part�c�pantes ter�am ut�l�zado estratég�as 
menta�s consc�entes que �nterfer�ram nos efe�tos da at�vação 
espalhada. Esse resultado que del�ne�a uma curva na forma 
de “U” �nvert�do corroborar�a, ass�m, a necess�dade de se 
ut�l�zar um modelo dual expl�cat�vo para o fenômeno das 
falsas memór�as.

Três pred�ções lóg�cas podem ser prev�stas quando se con-
s�deram testes perceptua�s �mplíc�tos: pr�me�ro, se as palavras 
crít�cas não apresentadas são tratadas como se t�vessem s�do 
apresentadas, pode-se pred�zer que ocorrerá priming com 
magn�tude semelhante às palavras estudadas (McDermott, 
1996; Roed�ger & McDermott, 1995). Segundo, se as pala-
vras crít�cas forem at�vadas consc�entemente durante a fase 
de estudo, então dever�a ser observado um modesto efe�to de 
priming, ou seja, para ocorrer uma pré-at�vação da palavra, é 
necessár�o que o �nd�víduo at�ve consc�entemente a palavra 
durante a fase de cod�ficação. E, terce�ro, se não houver ne-
nhuma at�vação consc�ente dessas palavras na fase de estudo, 
não ocorrerá priming perceptual das palavras (McDermott, 
1997). Ressalta-se que essas pred�ções foram testadas em 
estudos em que o tempo de apresentação era fixo, ac�ma 
de 1500ms. Em um estudo p�one�ro real�zado para tentar 
responder a essas h�póteses, McDermott (1997) �nvest�gou, 
ut�l�zando o parad�gma DRM, se ocorrer�a priming em do�s 
t�pos de testes �nd�retos e obteve como resultado priming das 
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palavras crít�cas não apresentadas na completação de fragmen-
tos de palavras e na completação de rad�ca�s. Os resultados não 
foram conclus�vos quanto à magn�tude do priming, ou seja, o 
priming das palavras crít�cas não fo� equ�valente ao das pala-
vras estudadas. Porém, os resultados foram cons�stentes com 
a pred�ção de que a palavra crít�ca não apresentada é at�vada 
consc�entemente durante a fase de estudo.

Somente a at�vação �mplíc�ta semânt�ca não produz, ge-
ralmente, priming perceptual, porque não se espera priming 
perceptual se as palavras forem at�vadas �nconsc�entemente. 
Esse resultado é cons�stente com outras pesqu�sas que têm 
relatado um alto nível de julgamentos de lembrar das palavras 
crít�cas não apresentadas em que os part�c�pantes afirmaram, 
com conv�cção, que lembraram de terem l�do as palavras 
crít�cas na fase de estudo (Roed�ger & McDermott, 1995; 
Schacter, Verfaell�e & Pradere, 1996). Mas essas três pred�-
ções descr�tas anter�ormente não foram man�puladas com o 
tempo de apresentação. Se fosse fe�to com essa var�ável, esses 
resultados se repl�car�am como nos estudos anter�ores?

O objet�vo do presente trabalho fo� ver�ficar a ocorrênc�a 
de falsas memór�as em do�s t�pos de testes: reconhec�mento 
e �dent�ficação perceptual, man�pulando-se quatro d�ferentes 
�ntervalos de tempo de estudo. A man�pulação do tempo de 
apresentação poderá contr�bu�r para a questão sobre a evoca-
ção del�berada e a evocação �mplíc�ta nas falsas memór�as.  
Se forem observadas produções semelhantes de falsas memó-
r�as tanto em tempos ráp�dos quanto em tempos lentos, então 
será razoável afirmar que falsas memór�as ocorrem tanto 
com a part�c�pação de processos consc�entes quanto �ncons-
c�entes da memór�a. Por outro lado, se for observado que a 
ocorrênc�a de falsas memór�as var�a em função do tempo de 
apresentação da �nformação, ou seja, a sua probab�l�dade de 
ocorrênc�a é ma�or na med�da em que se aumenta o tempo de 
apresentação, será razoável sustentar a h�pótese de que o pro-
cessamento consc�ente desempenha um papel dom�nante na 
produção dessas �lusões de memór�a. Este estudo �nvest�gou 
as segu�ntes h�póteses gera�s: pr�me�ro, será ev�denc�ado um 
aumento das falsas memór�as com o aumento de �ntervalo de 
tempo, suger�ndo, ass�m, que a produção de falsas memór�as 
depende de um fator predom�nantemente consc�ente para a 
sua ocorrênc�a, �ndependentemente do t�po de teste. Segundo, 
haverá ma�or produção de fals�ficação de memór�a no teste 
d�reto de reconhec�mento, porque esse teste envolve evocação 
consc�ente. Acrescentando a �sso, foram testadas duas h�pó-
teses secundár�as: a) no tempo de apresentação mu�to breve 
(20ms), o qual reduz a poss�b�l�dade de envolv�mento de 
processos consc�entes na cod�ficação, não haver�a d�ferença 
s�gn�ficat�va na produção de falsas memór�as em função do 
t�po de teste de memór�a. Nesse caso, espera-se uma produ-
ção ba�xa de falsas memór�as em ambos os testes. Isso pode 
ser expl�cado à luz da teor�a da At�vação e Mon�toramento 
(McDermott & Watson, 2001), uma vez que tempos ráp�dos 
d�m�nuem a probab�l�dade de uma at�vação da rede semânt�ca, 
ou seja, a palavra crít�ca não consegue, na ma�or�a das vezes, 
ser at�vada a ponto de ser confund�da na fase de teste com 
�tens estudados; e b) nos tempos ma�s longos, de 1000ms e 
3000ms, que perm�tem ma�or engajamento de processamento 
consc�ente da �nformação, prevê-se que a produção de falsas 
memór�as será menor no �ntervalo de tempo de 3000ms, no 
teste de reconhec�mento do que no �ntervalo de 1000ms. 

Pode-se supor, então, que, nessas cond�ções (de tempo ma�s 
longo), a produção de falsas memór�as depende de uma 
evocação consc�ente.

Experimento 1

Esse exper�mento teve do�s objet�vos: pr�me�ro, �nves-
t�gar se a man�pulação de quatro tempos de apresentação 
dos estímulos na fase de estudo (20ms, 250ms, 1000ms ou 
3000ms), no teste de reconhec�mento, �nfluenc�ar�a a mag-
n�tude das falsas memór�as no parad�gma DRM. Segundo, 
repl�car e estender os resultados da l�teratura relac�onados 
à duração do tempo de apresentação dos estímulos (Arndt 
& H�rshman, 1998; Seamon & cols., 1998). Com o objet�vo 
de contr�bu�r para um melhor entend�mento dos mecan�smos 
que são responsáve�s pelo falso reconhec�mento no respect�vo 
parad�gma, ver�fica-se a necess�dade de um número ma�or 
de resultados que man�pulem o tempo de apresentação em 
testes de reconhec�mento. Ass�m, esse exper�mento testou 
se haver�a um aumento na produção de falsos reconhec�-
mentos em função do aumento do �ntervalo de tempo de 
estudo de palavras. Ev�dênc�as favoráve�s a essa h�pótese 
�rão suger�r que aumentos no tempo de estudo perm�t�r�am 
ma�or ocorrênc�a de processos de mon�toramento estratég�cos 
que são responsáve�s pela d�m�nu�ção da produção de falsos 
reconhec�mentos atr�buídos, normalmente, a uma at�vação 
espalhada automat�zada (McDermott & Watson, 2001). 
Aval�ou-se, também, se as palavras crít�cas apresentar�am 
um padrão de desempenho semelhante às palavras estuda-
das, corroborando, ass�m, resultados já obt�dos na l�teratura 
(Roed�ger & McDermott, 1995). Por fim, esperou-se observar 
um aumento dos julgamentos de lembrar para as palavras 
crít�cas com o aumento de tempo do estudo, po�s se supõe 
uma ma�or part�c�pação do processamento consc�ente que é 
responsável pelas escolhas em julgamentos de lembrar, em 
�ntervalos de tempos ma�ores.

Método

Participantes

Part�c�param, voluntar�amente, 100 alunos graduandos 
de três �nst�tu�ções de Ens�no Super�or de Brasíl�a, sendo 
25 homens e 75 mulheres na fa�xa etár�a entre 17 e 60 anos 
(DP=10,70 anos).

Delineamento

Apl�cou-se um del�neamento entre-suje�tos, no qual o 
fator tempo de apresentação do estímulo fo� man�pulado em 
quatro níve�s: 20ms, 250ms, 1000ms e 3000ms. Os part�c�-
pantes foram des�gnados aleator�amente para cada cond�ção 
exper�mental. A var�ável dependente fo� o desempenho no 
teste de reconhec�mento, no qual se aval�ou a ocorrênc�a de 
falsas memór�as, erros e acertos (memór�as verdade�ras).

Materiais

Foram ut�l�zadas 10 l�stas de palavras semant�camente 
relac�onadas, das normas de Ste�n e Pergher (2001), que é 
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uma versão traduz�da e adaptada para o português das normas 
em �nglês de Stadler e cols. (1999). Cada l�sta cont�nha 15 
palavras assoc�adas, perfazendo um total de 150 palavras. 
Além dessas palavras, cada l�sta �ncluía uma palavra crít�ca, 
que traduz�a a essênc�a semânt�ca da l�sta, sendo aquela que 
estava ma�s fortemente assoc�ada à l�sta. Um exemplo de l�sta 
usada fo� sorriso, felicidade, festa, vida, amigos, família, paz, 
nascimento, filhos, euforia, pular, diversão, sucesso, carna-
val e gol, sendo a palavra crít�ca não apresentada alegria. 
As l�stas usadas são �dent�ficadas pelas segu�ntes palavras 
crít�cas: alegria, bandeira, carro, exército, fumar, aranha, 
montanha, pé, mágoa e rei.

Além das l�stas ac�ma, foram ut�l�zadas, na fase de tre�no, 
se�s palavras semant�camente relac�onadas: cadeira, sentar, 
mesa, madeira, objeto e sala. Essas palavras não t�nham 
relação semânt�ca com aquelas da fase de estudo.

Na fase de teste, foram apresentadas 60 palavras, das 
qua�s 30 eram das l�stas de palavras estudadas (três palavras 
de cada uma das 10 l�stas estudadas) e 30 correspond�am a 
palavras novas, não estudadas. As três palavras de cada l�sta 
foram selec�onadas em função da pos�ção que ocupava na 
l�sta or�g�nal, sendo, respect�vamente, as pos�ções ser�a�s 1a, 
8a e 10a. A razão dessas pos�ções fo� �nclu�r palavras que 
ex�b�am alta, méd�a e ba�xa assoc�ação semânt�ca com a 
palavra crít�ca. Destas, 20 foram selec�onadas de 10 outras 
l�stas de Ste�n e Pergher (2001) e 10 eram as palavras crít�cas, 
não apresentadas, das l�stas estudadas.

Procedimentos

As sessões exper�menta�s foram conduz�das em amb�entes 
�solados nas �nst�tu�ções de Ens�no Super�or. Ut�l�zou-se um 
computador para a apresentação dos estímulos das fases de 
estudo e teste. As sessões exper�menta�s duraram, em méd�a, 
12 m�nutos. As �nstruções expl�cavam aos part�c�pantes que se 
tratava de um estudo sobre memór�a e a tarefa era memor�zar 
palavras que ser�am apresentadas na tela do computador, uma 
de cada vez, rap�damente. Após essas �nstruções, os part�c�-
pantes receb�am um consent�mento �nformado2 para ass�nar 
caso ace�tassem cont�nuar o estudo. O tempo de apresentação 
de cada palavra fo� equ�valente ao tempo da cond�ção em 
que cada part�c�pante fora des�gnado (20ms, 250ms, 1000ms 
ou 3000ms). Todas as palavras foram apresentadas na fonte 
System, tamanho 16. Após a le�tura das �nstruções, o expe-
r�mentador �n�c�ava a apresentação das 10 l�stas de palavras 
em uma ordem randôm�ca. As 15 palavras de cada l�sta foram 
apresentadas uma de cada vez, numa ordem fixa e decrescente 
de assoc�ação semânt�ca com a palavra crít�ca. Segundo as 
normas de Ste�n e Pergher (2001), a pos�ção ser�al da palavra 
na l�sta corresponde à magn�tude da força assoc�at�va semân-
t�ca, sendo que palavras ma�s fortemente assoc�adas ocupam 
os pr�me�ros lugares de cada l�sta e as ma�s fracamente os 
últ�mos lugares. O tempo do �ntervalo entre estímulos era de 
32ms nas quatro cond�ções exper�menta�s. Após a apresen-
tação das l�stas, uma at�v�dade d�stratora era adm�n�strada, 
que cons�st�a em executar, durante do�s m�nutos, operações 
ar�tmét�cas de mult�pl�cação, ad�ção e subtração. A função 
da at�v�dade d�stratora era controlar os efe�tos de recênc�a 

2  Segundo as d�retr�zes e normas ét�cas da Resolução 196/1996 envol-
vendo pesqu�sas com Seres Humanos.

e pr�maz�a da ordem de apresentação dos estímulos do estudo. 
Após essa etapa, os part�c�pantes foram submet�dos ao teste de 
reconhec�mento no qual as palavras foram apresentadas na tela, 
uma de cada vez, e os part�c�pantes dever�am ler em voz alta e 
�dent�ficar se as mesmas hav�am s�do apresentadas na fase de 
estudo. Os part�c�pantes dever�am responder “s�m” se julgava ter 
v�sto a palavra ou responder “não” se julgavam não tê-la l�do. Se 
respondessem “s�m”, ter�am que fazer também um julgamento 
de “lembrar/saber”, ou seja, responder “s�m”, eu “lembro”, ou 
“s�m”, eu “se�”. O tempo para o julgamento após a apresentação 
de cada palavra era l�vre. As respostas dos part�c�pantes foram 
reg�stradas numa folha pelo exper�mentador.

Resultados

As palavras ut�l�zadas neste estudo foram separadas em 
três categor�as: palavras crít�cas não apresentadas (PC), pala-
vras apresentadas na fase de estudo (PE) e palavras novas não 
apresentadas (PN), que não t�nham relação semânt�ca com 
as palavras estudadas. Os efe�tos do tempo de apresentação 
e da categor�a de palavras no teste de reconhec�mento foram 
aval�ados por uma anál�se da var�ânc�a m�sta para do�s fatores. 
A ANOVA revelou um resultado s�gn�ficat�vo para o tempo 
de apresentação, F(3, 96)=67,142, MS=17702,753, p=0,000, 
para a categor�a de palavra, F(3, 96)=17,427, MS=6976,593, 
p=0,000, e também para a �nteração entre esses fatores, F(6, 
192)=4,838, MS=1936,642, p=0,001. As méd�as percentua�s 
do reconhec�mento de PE em função do tempo de apresenta-
ção das palavras que foram estudadas foram 47,2%, 67,2%, 
78,5% e 80,8% para os tempos de 20ms, 250ms, 1000ms e 
3000ms, respect�vamente (ver os dados da Tabela 1 sobre 
Reconhec�mento). O teste subseqüente fe�to para comparação 
entre méd�as (Tukey, p<0,05) �nd�cou que todas as compara-
ções entre méd�as foram s�gn�ficat�vas, excetuando a compa-
ração entre 1000ms e 3000ms. A Tabela 1, que apresenta as 
méd�as dos do�s exper�mentos e é d�spon�b�l�zada no próx�mo 
exper�mento, revela que a ma�or d�ferença na porcentagem 
de acertos das PC ocorreu entre 20ms e 3000ms (58,8%) e 
que o índ�ce de acertos aumentou em função do aumento do 
tempo de apresentação das palavras. Esse resultado corrobora 
a h�pótese prev�sta para o efe�to pr�nc�pal desse fator.

Uma ANOVA m�sta para do�s fatores anal�sou a �nflu-
ênc�a do tempo de apresentação e da categor�a de palavras 
nos julgamentos de lembrar. O tempo de apresentação [F(3, 
96)=19,305, MS=12330,960, p=0,000] e a categor�a de 
palavras [F(3, 96)=272,268, MS=42990,583, p=0,000] pro-
duz�ram efe�tos s�gn�ficat�vos nos julgamentos de lembrar. 
Também fo� s�gn�ficat�va a �nteração entre os fatores, F(6, 
192)=34562, MS=5456,810, p=0,000. As méd�as percentua�s 
de respostas de lembrar em função do tempo de apresentação 
das palavras foram 15,4%, 33,6%, 42,6% e 42,5% para os 
tempos de 20ms, 250ms, 1000ms e 3000ms, respect�vamente. 
A F�gura 1 ev�denc�a a �nteração entre o tempo de apresen-
tação e a categor�a de palavra.

A F�gura 1 mostra uma d�ferença acentuada (32%) na méd�a 
de respostas de “lembrar”, entre o tempo ma�s breve e o tempo 
ma�s longo, e os julgamentos de lembrar apresentam um desem-
penho semelhante aos da categor�a de PC (produção de falsas 
memór�as), enfim, os julgamentos de lembrar aumentam com 
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o aumento do tempo de apresentação. Nas categor�as de PC e 
PE, ver�fica-se um desempenho semelhante nos julgamentos de 
lembrar. Comparações subseqüentes entre as méd�as da �nteração 
desses t�pos de palavras versus tempo de apresentação confirma-
ram a s�gn�ficânc�a entre todas as d�ferenças, excetuando os tem-
pos 1000ms e 3000ms (p=0,987), para essas duas categor�as.

Experimento 2

O segundo exper�mento teve como pr�nc�pal objet�vo 
aval�ar a ocorrênc�a de priming das palavras crít�cas não apre-
sentadas, ou seja, a produção de priming de falsas memór�as 
em um teste perceptual �mplíc�to (�dent�ficação perceptual) em 
função de quatro tempos de apresentação dos estímulos.

A h�pótese testada neste exper�mento é de que a magn�tude 
de priming das falsas memór�as aumentar�a com o aumento 
do tempo de estudo (de 20ms a 3000ms) e não ser�am ob-
servadas d�ferenças s�gn�ficat�vas entre as expos�ções ma�s 
longas (1000ms e 3000ms), sendo que, no �ntervalo de 20ms, 
o priming deverá ser modesto ou ausente. A expl�cação para 
essa expectat�va é que, no �ntervalo ma�s breve, o �nd�víduo não 
d�spõe de tempo sufic�ente para processar consc�entemente as 
palavras na fase de estudo, ut�l�zando, por exemplo, os proces-
sos de mon�toramento ou alguma outra estratég�a mental.

A h�pótese desse exper�mento está relac�onada às prev�sões 
descr�tas anter�ormente, ou seja, será observada uma méd�a 
semelhante de priming entre as palavras crít�cas e as palavras es-
tudadas e, se as palavras crít�cas forem at�vadas consc�entemente 
na fase de estudo, então deverá haver uma modesta quant�dade de 
priming das mesmas. A confirmação dessa h�pótese corroborará 
o argumento de que o fenômeno das falsas memór�as pode ser 
promov�do pelo priming, ou seja, sem a part�c�pação obr�gatór�a 
de processos consc�entes na fase de teste.

Método

Participantes e delineamento

Part�c�param, voluntar�amente, 100 alunos un�vers�tár�os 
de quatro �nst�tu�ções de Ens�no Super�or de Brasíl�a, sendo 

28 homens e 72 mulheres na fa�xa etár�a entre 18 e 53 anos 
(DP=9,04). O del�neamento adm�n�strado neste exper�mento 
fo� �dênt�co ao anter�or.

Materiais

Este exper�mento ut�l�zou as mesmas l�stas do exper�men-
to anter�or tanto na fase de estudo (150 palavras d�str�buídas 
em 10 l�stas) quanto na do teste (60 palavras). Para a fase de 
cal�bração, foram acrescentadas 70 palavras. Essas palavras 
eram formadas de se�s letras e foram selec�onadas, aleator�a-
mente, das normas de freqüênc�a de ocorrênc�a de palavras 
de P�nhe�ro (1996). A méd�a de freqüênc�a de ocorrênc�a das 
palavras era 68,98 (DP=27,69) por 10.000 palavras.

Procedimentos

A estrutura das sessões exper�menta�s fo� semelhante ao 
proced�mento do Exper�mento 1, excetuando-se, apenas, a 
�nserção de uma fase de cal�bração antes da fase de estudo. 
O objet�vo dessa etapa era fam�l�ar�zar o part�c�pante com o 
teste de �dent�ficação perceptual e estabelecer uma veloc�dade 
de projeção das palavras para o teste. O cr�tér�o usado para 
determ�nar a duração do tempo de projeção requer�do para 
cada part�c�pante fo� aquele no qual o �nd�víduo at�ng�sse, 
aprox�madamente, 50% de acertos na �dent�ficação percep-
tual das palavras (Hunt & Toth, 1990; Jacoby, 1983; Jacoby 
& Holl�ngshead, 1989; Na�rne, 1988; Ratcl�ff, McKonn & 
Verwoerd, 1989). Ut�l�zou-se uma máscara, com duração de 
700ms, const�tuída de barras paralelas que teve a final�dade 
de �mped�r o processamento v�sual da palavra projetada além 
do �ntervalo de tempo preestabelec�do. O térm�no da apre-
sentação da máscara era segu�do de um s�nal de �nterrogação 
(“?”) no centro da tela. Esse s�nal �nd�cava que o part�c�pante 
dever�a verbal�zar a palavra l�da. No caso de dúv�das, os 
part�c�pantes foram �nstruídos a “chutar” a palavra l�da, 
ou seja, responder a pr�me�ra palavra que v�esse à mente, 
justamente para ver�ficar efe�tos possíve�s de priming. As 
10 pr�me�ras palavras apresentadas t�nham as respect�vas 
durações de projeções: 100ms, 100ms, 100ms, 100ms, 90ms, 
80ms, 70ms, 60ms, 50ms e 45ms. A d�m�nu�ção gradual do 
tempo de projeção t�nha o objet�vo de fam�l�ar�zar o �nd�v�duo 
com a rap�dez da apresentação e detectar o menor l�m�nar 
de percepção de le�tura das palavras. Foram estabelec�dos 
três cr�tér�os h�erárqu�cos para se estabelecer a veloc�dade 
de projeção para cada �nd�víduo: pr�me�ro, a veloc�dade 
de projeção de cada part�c�pante corresponder�a àquela na 
qual o mesmo consegu�a �dent�ficar corretamente 50% das 
palavras. No caso de observar-se esse índ�ce em ma�s de um 
�ntervalo de tempo, optou-se por escolher o menor �ntervalo 
de tempo. Segundo, nos casos em que os part�c�pantes não 
alcançassem os 50%, ser�a estabelec�do valor �ntermed�ár�o 
entre do�s tempos como, por exemplo, se o part�c�pante 
t�vesse 60% de acertos no tempo de 40ms e 40% de acertos 
no tempo de 35ms, se optar�a por 37ms. E terce�ro, se o par-
t�c�pante t�vesse menos do que 30% de acertos na duração 
ma�s longa (40ms), ser�a ut�l�zado o tempo de 45ms no teste 
de �dent�ficação perceptual. Por outro lado, se o mín�mo de 
acertos fosse ma�or que 70% na duração 20ms, ser�a apl�cado 
um outro bloco com a duração de 15ms por palavra, para 
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Figura 1. Méd�as das porcentagens do julgamento de “lembrar” em função 
do tempo de apresentação e categor�a de palavras.
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at�ng�r-se o cr�tér�o de acertos próx�mo de 50%, segu�ndo, 
novamente, os cr�tér�os descr�tos ac�ma. Na fase de teste, os 
part�c�pantes foram submet�dos a um teste de �dent�ficação 
perceptual, no qual apresentaram-se 60 palavras em uma 
ordem randôm�ca. Desse total, 30 palavras correspond�am 
a palavras já l�das na fase de estudo e 30 a palavras novas, 
das qua�s 10 correspond�am às palavras crít�cas e 20 às pa-
lavras d�stratoras. O proced�mento de apresentação de cada 
palavra fo� semelhante ao da fase de cal�bração, na qual o 
part�c�pante t�nha que ler cada palavra que fo� projetada, com 
a d�ferença de que o tempo de projeção da palavra era fixa, 
ou seja, aquele determ�nado na fase de cal�bração para cada 
part�c�pante. A d�stânc�a fixada entre os �nd�víduos e a tela 
de computador fo� de 55cm. Essa d�stânc�a fo� mant�da por 
um anteparo no qual o part�c�pante pos�c�onava a sua cabeça 
na frente da tela do computador.

Resultados

Uma anál�se da var�ânc�a m�sta para do�s fatores ver�ficou 
o efe�to do tempo de apresentação e da categor�a de palavras 
no teste de �dent�ficação perceptual. O tempo de apresentação 
[F(3, 96)=11,040, MS=2160,182, p=0,0000] e a categor�a de 
palavras [F(3, 96)=10,059 MS=1206,954 p=0,0001] produ-
z�ram efe�tos s�gn�ficat�vos na �dent�ficação perceptual. A 
�nteração entre os fatores não fo� s�gn�ficat�va.

As méd�as percentua�s de corretas �dent�ficações em 
função do tempo de apresentação dos estímulos na fase de 
estudo foram 41%, 45,7%, 51,7% e 52,1% para os �ntervalos 
de tempo 20ms, 250ms, 1000ms e 3000ms, respect�vamente. 
O teste subseqüente para comparação entre méd�as (Tukey, 
p<0,05) �nd�cou que todas as comparações foram s�gn�fica-
t�vas, excetuando a comparação entre os �ntervalos de tempo 
1000ms e 3000ms. Destaca-se a d�ferença de acertos entre os 
�ntervalos de tempo 20ms e 3000ms, �nd�cando que a man�-
pulação do tempo de apresentação afetou a produção, mas de 
uma forma não tão express�va quanto no teste d�reto.

Um dos objet�vos deste estudo fo� comparar a produção de 
falsas memór�as em função de d�ferentes testes de memór�a. 
A fim de anal�sar a �nfluênc�a desse fator, fo� calculada uma 
ANOVA m�sta para três fatores, tratando como var�áve�s 
entre-suje�tos, o t�po de teste e o tempo de apresentação das 
palavras e como fator �ntra-suje�tos, a categor�a de palavra. 
O fator t�po de teste [F(1, 192)=280,199, MS=64397,76, 
p=0,000] produz�u efe�to s�gn�ficat�vo no desempenho, �sto 
é, fo� ma�s provável que os part�c�pantes recordassem no teste 
de reconhec�mento (méd�a=68,4%) do que na �dent�ficação 
perceptual (méd�a=47,7%). Também foram s�gn�ficat�vas as 
�nterações entre t�po de teste e tempo de apresentação [F(3, 
192)=16,880, MS=3879,58, p=0,000], entre t�po de teste e ca-
tegor�a de palavra [F(2, 384)=24,265, MS=6309,18, p=0,000] 
e entre os três fatores, F(6, 384)=3639, MS=946,145, 
p=0,0016. Em relação a essa �nteração, a anál�se dos contras-
tes revelou que: a) as palavras crít�cas foram lembradas com 
ma�or probab�l�dade no reconhec�mento (méd�a=63,7%) do 
que na �dent�ficação perceptual (méd�a=51,5%), [F=29,774, 
p=0,000]; b) as palavras estudadas também t�veram ma�or 
probab�l�dade de recordação no teste d�reto (méd�a=63,6%) 
do que no �nd�reto (méd�a=47,1%), [F=54,527, p=0,000], e, 
s�m�larmente, c), palavras não estudadas t�veram desempenho 

melhor no reconhec�mento (méd�a=78,1%) do que na �den-
t�ficação perceptual (méd�a=44,7%), [F=223,824, p=0,000]. 
A Tabela 1 apresenta os resultados em função do teste de 
reconhec�mento (Exper�mento 1) e Ident�ficação Perceptual 
(Exper�mento 2), do t�po de palavra (PC, PE, PN) e do tempo 
de apresentação.

Tabela 1. Méd�a de Acertos (%) das categor�as de palavras em função do 
t�po de teste e do tempo de apresentação.

Tipo de Teste Tempo de apresentação Categoria de palavra

PC PE PN

Reconhec�mento 20 ms 38,0 33,6 70,0

(Exper�mento 1) 250 ms 68,0 65,3 68,4

1000 ms 77,6 74,9 83,2

3000 ms 71,2 80,4 90,8

Méd�a 63,7 63,5 78,1

Ident�ficação 

Perceptual

20 ms 44,8 40,1 38,2

250 ms 49,6 45,0 42,6

(Exper�mento 2) 1000 ms 55,6 51,4 49,0

3000 ms 56,0 51,6 48,8

Méd�a 51,5 47,0 44,6

Legenda: PC=palavras crít�cas, PE=palavras estudadas, PN=palavras novas, 
não estudadas.

A Tabela 1 mostra que os acertos de PC são mu�to seme-
lhantes aos de PE nos do�s t�pos de testes e não há d�ferença 
s�gn�ficat�va entre essas palavras em função do mesmo �nter-
valo de tempo. Esse fato �nd�ca a produção de falsas memór�as 
mesmo nos tempos ma�s longos. Por fim, a �nfluênc�a do 
tempo de apresentação é ma�s homogênea na �dent�ficação 
perceptual em função do t�po de palavra, quando se cons�de-
ram aumentos gradat�vos no tempo de estudo de palavras.

Discussão Geral

Este estudo confirmou a ocorrênc�a de falsas memór�as em 
do�s t�pos d�ferentes de testes: d�reto e �nd�reto. Os resultados 
obt�dos estão de acordo com a defin�ção ma�s popular sobre 
fals�ficação de memór�a (Roed�ger & McDermott, 1995), 
�sto é, os part�c�pantes recordaram �tens que na real�dade não 
foram d�spon�b�l�zados durante a sessão exper�mental.

A ma�or�a dos estudos sobre esse assunto concentrou-se 
em testes d�retos, pr�nc�palmente, no teste de reconhec�-
mento e na recuperação l�vre (Gallo, Roed�ger & McDer-
mott, 2001; Roed�ger & McDermott, 1995; Zeelenberg & 
cols., 2003). A presente pesqu�sa aval�ou a contr�bu�ção do 
tempo de apresentação como um fator út�l na compreensão 
dos mecan�smos cogn�t�vos responsáve�s pela produção de 
falsas memór�as. Os resultados atua�s repl�cam o estudo de 
McDermott e Watson (2001), �ndo além, po�s demonstrou-se 
que falsas memór�as ocorrem também em testes �nd�retos de 
�dent�ficação perceptual e que esse fenômeno não se restr�nge 
apenas a testes que ex�jam lembrança del�berada. Ou seja, a 
fals�ficação de memór�a pode ocorrer numa ampl�tude ma�or 
da cogn�ção humana. Os dados atua�s confirmam os resulta-
dos das pr�nc�pa�s pesqu�sas da área (McDermott & Watson, 
2001; Roed�ger & McDermott, 1995; Seamon & cols., 1998) 
de que processos consc�entes desempenham um papel central 
na ocorrênc�a dessas “falhas” mnemôn�cas; entretanto, essas 
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falhas não estão assoc�adas exclus�vamente ao processamento 
consc�ente como fo� ev�denc�ado na presente pesqu�sa. Este 
estudo sustenta que a at�vação de processos consc�entes fa-
vorece a produção de falsas memór�as ma�s do que at�vações 
�nconsc�entes. Ou seja, a nossa “certeza” consc�ente está ma�s 
suje�ta a “falhas” do que a nossa “�ntu�ção”. Em outras pala-
vras, é provável que o fenômeno das falsas memór�as ocorra 
em ma�or escala quando os part�c�pantes são �nstruídos a 
recordarem de certos �tens estudados; por outro lado, quando 
a �nstrução não sol�c�ta essa evocação del�berada, a produção 
de falsas memór�as d�m�nu� cons�deravelmente.

Os resultados do Exper�mento 2 confirmaram a h�pótese 
levantada de que a ocorrênc�a de priming da categor�a de 
palavras que �nd�ca a produção de falsas memór�as, �sto é, a 
méd�a das palavras crít�cas fo� s�gn�ficat�vamente ma�or do 
que as palavras não estudadas, corroborando, ass�m, também 
resultados de outros estudos que relataram a ocorrênc�a de 
priming nas falsas memór�as (Marsh, McDermott & Roe-
d�ger, 2004; McDermott, 1997). Importante destacar que o 
resultado obt�do neste estudo va� ao encontro aos dados de 
McDermott (1997), corroborando a h�pótese de que a palavra 
crít�ca não apresentada é brevemente at�vada na fase de estu-
do, ocorrendo, ass�m, falsas memór�as nos testes �nd�retos. A 
teor�a da At�vação-Mon�toramento (Roed�ger & McDermott, 
2000) pode expl�car os dados obt�dos nesse teste de memór�a 
�mplíc�ta. Essa teor�a propõe que os mecan�smos responsáve�s 
pelas falsas memór�as �ncluem tanto a at�vação espalhada 
quanto o mon�toramento. Esses poder�am ocorrer tanto na 
fase de cod�ficação quanto na fase de evocação. Segundo as 
ev�dênc�as apresentadas por vár�os estudos (McDermott & 
Watson, 2001; Roed�ger & McDermott, 2000), a at�vação 
ser�a a pr�nc�pal responsável pela etapa de cod�ficação e o 
mon�toramento pelas fases de evocação e cod�ficação. Esses 
processos não podem ser cons�derados �soladamente quando 
se tenta compreender ou expl�car a natureza do fenômeno 
em questão. No caso da �dent�ficação perceptual, a palavra 
crít�ca não apresentada é at�vada d�versas vezes, mas tempos 
breves não perm�tem que essa at�vação chegue ao l�m�ar da 
consc�ênc�a. Com o aumento do tempo de apresentação, é 
provável que processos de mon�toramento estratég�cos e 
metacogn�t�vos comecem “d�scretamente” a superv�s�onar a 
�dent�ficação das palavras. Isso é ev�denc�ado pelo aumento 
das méd�as das palavras crít�cas não apresentadas nos tem-
pos ma�s longos em comparação com os tempos breves. Os 
resultados demonstraram que, var�ando o tempo de cod�fi-
cação, var�a-se de uma forma s�gn�ficat�va a produção de 
falsas memór�as. A pr�nc�pal conclusão gerada a part�r dessa 
man�pulação é que, quando o part�c�pante não tem tempo 
sufic�ente para cod�ficar o que estudou, a méd�a de acertos 
tanto das palavras crít�cas quanto das palavras estudadas 
é ba�xa, suger�ndo que o s�stema cogn�t�vo não processou 
adequadamente as �nformações, ev�tando também, com �sso, 
as fals�ficações mnemôn�cas. A evocação é também um fator 
�mportante a cons�derar, po�s há d�ferenças na produção de 
falsas memór�as quando se �nstru� um �nd�víduo a lembrar 
del�beradamente uma l�sta de palavras ou quando essa con-
d�ção não é apresentada. Ou seja, a forma de �nstrução d�r�ge 
o processamento de d�ferentes t�pos de estratég�as menta�s 
na fase da evocação. No teste de reconhec�mento, quando 
o �nd�víduo fo� sol�c�tado a lembrar as palavras estudadas, 

houve, poss�velmente, um ma�or envolv�mento de processos 
de mon�toramento. Com o aumento do tempo de estudo, esses 
mecan�smos de mon�toramento puderam superv�s�onar me-
lhor o processamento cogn�t�vo e ev�tar falhas na tomada de 
dec�são ou em algum t�po de mecan�smo metacogn�t�vo. Por 
fim, acred�ta-se que a teor�a de At�vação e Mon�toramento é 
apropr�ada para tentar entender os mecan�smos que produzem 
falsas memór�as em testes d�retos e �nd�retos, porque ela 
cons�dera, s�multaneamente, os processos de cod�ficação e 
evocação, afirmando uma �nterdependênc�a dual na produção 
de falsas memór�as.

Considerações Finais

Por fim, acred�ta-se que os resultados da presente pesqu�sa 
possam contr�bu�r em d�versas áreas como, por exemplo, 
na área clín�ca, educac�onal e juríd�ca. Ilustrando, o nosso 
s�stema juríd�co é dependente e ace�ta relatos de testemunhas 
oculares e há casos em que o réu é condenado baseando-se no 
relato de uma ún�ca testemunha. Cons�dere a s�tuação na qual 
uma testemunha �dent�fica o carro de um suspe�to na cena do 
cr�me, afirmando ter certeza consc�ente de que v�u o carro 
durante o ep�sód�o. Por sua vez, uma segunda testemunha 
�dent�fica um outro carro de uma forma ma�s “�ntu�t�va”, ou 
seja, afirmando que o carro em questão não lhe é estranho, 
mas não consegue ter uma recordação consc�ente da rela-
ção dele com o cr�me. É possível, nessas c�rcunstânc�as, 
que tenhamos uma �ncl�nação a ace�tar o relato da pr�me�ra 
testemunha, porque ela afirmou ter certeza consc�ente do 
ep�sód�o; entretanto, cons�derando os resultados deste estudo 
sobre os efe�tos dos t�pos de teste e tempo de expos�ção ao 
ep�sód�o, podemos suspe�tar que as “certezas” consc�entes 
da testemunha podem ser, apenas, “certezas” de mu�tas 
repet�ções de at�vações na nossa rede semânt�ca. Essa pos-
s�b�l�dade quest�ona o quanto se pode confiar no relato de 
uma testemunha ocular. Talvez o nosso s�stema de crenças 
favoreça demas�adamente julgamentos rac�ona�s, buscando 
expl�cações onde não ex�stem (e.g., falác�as cogn�t�vas). 
Pode-se suger�r uma ma�or atenção ao outro lado da mente 
humana: sobre o desenvolv�mento e compreensão dos nossos 
julgamentos �ntu�t�vos.
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